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São os votos sinceros de

«A Voz de Loulé»
a todos os seus dedicados
assinantes, celaboradores e

anunciantes.
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(.�ve.ç.) [J �-�epois de composto o nosso !
jornal, começou a consumar-se
o crime contra a India Portu­

guesa.
Neste momento gravissimo da

nossa História e da vida da Pá­

tria, curvamo-nos respeitosos pe-

I
rante os que tombam e regam 1

gloriosamente com o seu precioso
I.sangue, as terras de Qoa, Da- !

mão e Dio, mas só um grito é i
possível soltar o nOS30 peito:
Agora, mais do que nunca:
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NATAle PAZ
Não sabemos o que terá acon­

tecido na portuguesíssíma Gôa,
nomomento em que este número
do jornal sair para levar a nossa

mensagem aos seus leitores.
A filaucia e os exércitos do

Senhor Nehru, aproximam as

mãos aduncas da sua ambição
sobre essa joia do Oriente, única
presença verdadeira do Ocidente
e do Cristianismo na Asia.
Cremos. que domingo ou se­

gunda-feira serão decíslvoa sobre
a sorte do nosso Estado .da India
e por isso o próximo Natal, ser!
de luto para Portugal inteiro,
luto que será. glória para muitos
que da morte se hbertarão por
Se imolarem por um ideal que o

, Mundo já. não eompreende, ou

serâ, pelo contrârlo, Festa da
Cristandade Universal. Apesar
dos nossos desmandos, das nos­

sa<õ infidelidades, ainda ser! le-
. gitimo esperar que o Deus de

Ourique, que se manifestou de­
pois através' do Condestá.vel,
Santo e Soldado e escolheu o solo
português para a mais eloquen­
te, significativa (o universalista
dar. mensagens maternais da Vir­

gem, Sua e nossa Mãe, fale à
razão e à consciência do Mundo

Delegação
do "Movimento Nacional
EM LOULÉ
A delegação deste patriótico

movimentei, destinado a levar
amparo espiritual e material à
juventUde que, nas Províncíaa
Ultramarinas vela pela integri­
dade da Pâtría é a amenizar' as
saudades e necessidades das fa­
mílías dos soldados, está. a cargo
da sr." D. Maria da Conceição
Rocheta Rua, a quem os ínte­
ssados poderão dirigir-se.
Não ser! demais lembrar os sa­

crificios e riscos a que estão su­

jeitos esses valorosos rapazes e

nada haverá. que melhor possa si­
gnificar-lhes a nossa união com

eles, que remeter-lhes uma lem­
brança, recordando que na quadra
festiva o nosso pensamento está.
com eles ou ajudando as famUlas,
mitigando as saudades e ampa­
rando-as nas suas necessidades.
Recebem-se roupas, géneros,

dinheiro e outras lembranças, pa­
ra os militares ou para as suas
familias, até 22 do corrente, na

Rua Almirante Reis, 2 onde se

fornecerão informações que po­
dem ser solicitadas pelo telefo­
ne 116.

a tempo de evitar a mais injus­
tificada das agressões 'e a: mais
lamentâvel das infidelidades des
nossos aliados.

.

O drama de Gôa não será. um
teste, mas uma consequência da

degenerescência moral e intelec­
tual do Mundo de hoje.
Apesar da degradação a que

chegaram oS altos responaáveís
pela honra dos grandes países
da Terra, cremos que a nossa ve­

lha aliada não se escudará. com

qualquer interpretação cportu­
nista de também qualquer dis­
posição, real ou fantasiosa, da
carta da O. N. U. para nos aban­
donar.
Contudo... contudo j! admiti­

mos- todos os absurdos.
Liberdade, Justiça, Vergonha

são conceitos quase desapareci­
dos da face deste mundo de lo­
daçal, de cobardia e de subver­
são.
Há. 30 anos, até as pedras da

calçada se levantariam se roase
feito um simples tiro de espin-

(Oontinuação na B.· pltflina)

Por Maria Lúcia

Natal! Cinco letras
apenas qUe exprimem to­
do um mundo de senti­
mentos e uma mensagem
de beleza e compreensão. Natal!
Sem dúvida a mais simbólica e

expressiva quadra do ano cele­
bra-se de diferente modo em ca­

da. pais, segundo as suas tradi­
ções e costumes, assim como em

cada região, em cada terra e no

espirito de cada um. Mas sempre
o mesmo sentimento de ternura,
paz e compreensão a aproximar
todos.
Quer seja o Natal da monta­

nha, branco e frio, pleno de be­
leza, que a alvura da neve lhe

empresta, quer seja o Natal da
criança qUe se deslumbra peran­
te o atractivo duma montra ilu­
minada e sonha e aguarda o que
o Menino Jesus lhe deixar! no

sapato, quer seja o Natal da al­
deia em terno do t:radicional ma­
deiro; o Natal da cidade mais ex-

lJ1lolJimenlo CJlacionaL CJeminino

,CARTA ABERTA
"

as Mães de Portugal
Minhas amigas:

Jã algumas vezes me tenho di­
rigido a vós. Sempre com pala­
vras amigas e palavras sínce­
ras - que só essas . existem no
meu coração de Mãe para as mu­
lheres da minha terra, dignas
Mães de Soldados de Portugal!

l!J o primeiro Natal que pas­
saes sem os vossos Filhos, na
mesa grande, onde tão cuidadosa­
mente colocavas o melhor para
a ceia, onde se reuniam todos em

elegre consoada, o seu lugar este
ano estará. vazio ... embora o vos­
so coração esteja cheio da sua

imagem ...

l!J para esse coração que eu ve­

nho apelar, minhas queridas -

esse coração que o faz estar pre­
sente, mesmo longe, esse coração
amargurado de saudades, mas
forte' e resignado Il cristão, que
tem de suportar-se a si mesmo,
que tem de mostrar que ser Mãe
não é apenas deitar filhos ao
Mundo ou amamentã-los ao seio.

Em conversa de oeessœo, da­
quelas que surgem a cada inst.'ln­
ta nos convívios em que a sin­
ceridade e franqueza, flanquean­
do es umbrais da ¡¡lira cortesia,
definem o homem, na sua riqueza
e probreza (nUma, cuvimos hii
dias a um rústico, assae inteli­
gente em curiosa conjuntura que
punha à prova a wnsideração
social dispensada pe.los notáveis
da região com aquela outra, ma­
nifestamente rival, otereoiãa a
outro cacique, ambos postados,
nil. emergéncia, na disputa de
públicos louvores, esta revelação
de alguma transcendéncia:
- As pessoas de valor são

aquelas que se mostram capazes
de grandes coisas; são estas e

não as pequenas que definem as
grandes almas.
Be é certo que os eruditos, re-

Hospital - Termal
das Caldas de Monchique
Foi reforçada com a impor­

tante verba de 300.000$00, a

corparticlpação de 200.000$00
hã tempo concedida pelo ar.Mi­
nistro das Obras Públicas, atra­
vés do Fundo de DesempregO à
Direcção-Geral dos Edificios e

MOliumentos Nacionais, para a

obra em curso de construção do
Hospital-Termal das Caldas de
Monchique.

petida e abundantemente, têm
dissecado o tema em análi::les
profundas, pr6prias do muito sa­
ber, tal apreciação, emitida por
um analfabeto qu"! informa a

SUa cultura na observação e f:X­

periéncia de um mU/ndo, rico em

valores naturais mas algo pelin­
tra no qUe toca J<J.3 humanos,
deu-nos que pensar.
De facto, pretendendo realizar

um balanço nesSe mundo de que
somos parte, não turdou que de­
sistíssemos pelo temor de apre­
ciar, a frio, um d%roso resulta­
do do qual, honestamente cun­
[essamos, também nos não sen-
timos excepção.

.

Ora, uqui para n6s, não é gran­
de a fartura âos ouc, do lev.'ln­
tar ao deitar, põem mira n.as
coisas de interesse para uns
quantos.
Be estivermos em bra, que

nos rectifique quem puder indi­
car o cidadão, de entre os que
têm vagar, que esiâ disposto a
aceitar 'cargos directivos nos
clubes au sociedades recreativtts;
Quem, por aí, aceita a obriga­

ção de conduzir Os Imperiores de­
signios de organism,'s, puramen­
te culturais, verbi gratia, os

grupos da Pro-Arte .,

Quem pode afirmar tarefa fá­
cil conseguir elenco capaz de di­
rigir entidades votadas à admi­
nistração e assisténcta'
E agora, de outra maneira:
Hli mem6ria de dificuldades

na aceitação de lugar de qualquer

(OonUnuação na B.· pdg(na)

Ser Mãe é dar vida e coragem e

exemplo de altruismo e dever a
seus filhos - a assea moços hu­
mildes, todos íguaís, que lá. lon­
ge, na Noite de Natal vigiam e

esperam e a quem falta, pela pri­
meira vez, o vosso beijo de hen­
ção e de amor!. ..

Ser Mãe é dar sempre qualquer
(Oontinuação na B.· pligina)

Distribuicão
de prémios escolares
No salão da Câmara Municipal

de Loulé realizar-se no próximo
dia 7 de Janeiro a jã tradicional
sessão para distribuição de pré­
mios aos mais distintos alunos
louletanos que frequentam os es­
tabelecimentos de ensino do Pais.
Proferirã a oração de sapiên­

cia o nosso ilustre conterrâneo
sr. Engenheiro Laginha Serafim.

teríor através da sua féerie de lu­
zes na rua e nas mais sugestivas
montras, tradíeíonalísta nos ra­
mos de azinho que se encontram
a cada passo e dão uma nota pró­
pria da quadra; quer seja ainda o

Natal celebrado em torno do Pre­

sépio bem' reproduzido ou com

figuras toscas e irregulares, ele
é o próprio Natal e o Natal por­
tuguês.
São Os sinos qua nessa noite

soam de modo diverso como se

algo de irreal e divino pairasse
na natureza - os sínos de Natal;
é a beleza do cromo de Natal que
elevava até ontem uma nota de

amizade, OU quantas vezes ele é

portador até longinquas paragens
de uma saudade do Natal portu­
guês, e do Natal na terra e na

familia. li: tudo isto e tanto mais
seria necessãrto acrescentar. E
são finalmente aquelas tradicio­
nais Boas-Festas, qus então se

escutam a cada momento e que
constituem o quadro, ou melhor
a moldura ideal para celebrar a

mais bela de todas as épocas do
ano, aquela em que se evoca e

celebra o Nascimento do Menino
Jesus e se vive a sua mensagem
de Paz aos homens de boa von­

tade.
E na rajada de vento, no frio

cortante da noite, no menino po­
bre que vagueia pela rua em bus­
ca do seu Natal, em tudo parece
haver um cântico de Natal, din­
tico qUe se dilui e perde na dis­
tância para votar em cada ano
com a mesma beleza e eterna
mensagem de paz, amizade, e

compreensão entre os homens.

Redacçac e Adrn1n1straçAo
GRAFICA LOULETANA
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o «Dia da Mãe» em Loulé

3,0 (ONURIO DA PRO-ARTE

Assinalando o «Dia da Mãe>. e
em sequência do que já. se ter­
nou tradicional esteve patente ao

público em Lo{¡lé uma .exposição
de peças de. vestuãrio que depois
foram oferecidas às mães pobres
do concelho.

.

Porque o número de peças ex­

cedeu, de longe, tudo o que até
agora se tem feito em Loulé, pa­
receu conveniente fazer uma ex­

posição global de todas as ofertas
para mais fâctl apreciação de

quantos acompanhem de perto o

significado especial do «Dia da
'Mãe» e o que ele representa de
solidariedade cristã dos que po­
dem em beneficio dos que preci­
sam.

Fugiu-se, pois, ao critério das

exposições isoladas em cada es-'
tabelecímento de snaíno da vija e

(Oonttmuação na 3.' pligina)

Perante selecta assístêncía
realizou-se na passada sexta-fei­
ra no Cine-Teatro desta vila, gen­
tilmente cedido para tal fim, o

3. ° concerto da Delegação. local
da socíedade

'

artística Pró-Arte
em que comparticiparam a dois
distintos e ilustres mestres de
piano os srs. Varella Cid e E.
Campos Coelho.
Não nos cabe a nós, leigos, di­

zer do encanto, da beleza, da fi­
nura e elevação da execução,
mas cabe-nos em contrapartida
o dever de acentuar o agrado, a

a satisfação, o prazer maníres­
tado em toda a assistência que
ouvia silenciosa e atentamente

O sr. Presidente da Oamara, a

subdelegada da M. P. F. e Il sr.­
D Arlinda Francês no momen­

t; em que precediam d distri­
buição das lembranças do «Dia

det Mãe).

DeJeg� ção de. Loulé
tão portentosa. manifestação de
arte, qUe raramente se terâ visto

igual na nossa terra. Loulé hon­
rou-se sobremaneira com a com­

parência de tão llustres e distin­
tos artistas e o acolhimento en­

tusíãstíco e exuberante de sim­
pa tia e agrado foi íntensamente
manifestado no decorrer do con­

certo, ao aplaudir demorada e

calorosamente tão brilhantes e

primorosas execuções, que certa­
mente perdurarão por muito tem­
po na recordação de quem teve

(Oontinuação na ,f •• página)

Com a presença do Governador Civi)

o sítio do Porrogi' festejou
I a inauquracân da energia eléctrica
I

Entidades oficiais
e convídados que

tomaram parte na

cerimónia inaugu­
ral da distribuição
de energia eléctri­

ca no sitio do Par­

ragU..

tivas da vida pclíttca e social da
nossa provincia e também o sr.
Presidente da Junta de Fregue­
sia de S. Sebastião, de que faz
parte o sitio do Parragil.
O estridente estralejar de fo­

guetes e a marcha da «Marla da
(Oor.tinuação na 3.- pdgina)

Caleid,oscópio Batalhas

o ridente sitio do Parragil vi­
veu, no passado domingo, dia 10,
horas de verdadeira euforia por
motivo da inauguração da ener-

â��u�;�ct;���l¿:r�\�� :s��:ç:,�
possível concretizar agora graças
aos esforços da Câmara Munici­
pal de Loulé com a preciosa aju­
da do Estado.
A alegria daquela gente foi

transbordante e sincera porque
.víu ser dado o primeiro passo pa­
ra um progresso que todos an­
seiam alcançar, dadas as elimi­
tadas possibilidades que a electrí,

de Flores
cidade pode proporcionar.
O acto inaugural revestiu-se

dI'! grande solenidade e teve a

honrosa presença dos srs. Gover­
nador Civil, Presidentes da Câ­
mara, das Comissões Distrital e

Concelhia da U. N. e vãrias ou­
tras individualidades representa-

HOMENAGEM AO POETA
EMILIANO DA OOSTA

dQ
rARO

Julgamos saber que foi acolhi­
da com certo alvoroço de conten­
tamento, entre as pessoas que
dedicadamente se interessam por
estes festejos, a ieleia de fazer
cruzar OS carros �legóricos na

mesma faixa de rolagem, de mo­
do a permitir o combate alegre e
animado entre OS tripulantes dos
carros concorrentes ao certame.
Isso consentiria maior animação
e permitiria a satisfação do ver­
dadeiro atractivo dos festejos:
batalhar com fleres, sorrisos, ser­
pentinas, rebuçados, bombons e

outros pequenos objectos de ar­

remesso que não magoem, antes
sejam o motivo de alegre troca
de oferendas.
Perguntam-se outros se será

possível qualquer apresentar car-
1'0:-; de sua própria iniciativa e

gosto? Sem dúvida, tendo ape­
nas qUe se atender às dimensões
máxímas convenientes para po­
derem cruzar-se no mesmo piso,
sem períg¿ de se chocarem. Cre­
mos ser isso possivel, pois as duas
faixas da Avenida são largas

r-:r---------::--:::�---------------- ....bastante, para permitir esse
objectivo.
Também sabemos que certas

pessoas se interrogam sobre os
carros que, a Ser admitida a hi-

(Continuação na 3.· página)

Foi declarada a utilidade turis­
tica ao Hotel Sol e Mar do nos­
so prezado comprovinciano sr.
Joaquim Vinhas Cabrita,' em
construção na praia de Albufeira,
que com os seus arredores, se
tornou uma encantadora estância
de turismo.

O hotel tem 68 alojamentos
(quatro de duas camas) distri­
buidos por quatro pisos e todos
o� serviços complementares. O
custo total ser! lie 14.000 con­
tos, sendo 10.000, para a parte de
construção civil c 4.000 para
equipamento e deve estar con­
cluido dentro do prazo de vinte
e quatro meses.

Constituiu um grande éxito a
homenagem que o Grupo de Tea­
tro do Oirculo Cultural do Al­
garve prestou a Emiliano da OOS_
ta, e8Se extraordinário poeta al­
garvio que cantou na maravilha
da sua poesia as maravilhas sem
par da terra algarVia.
No dia 3 de Dezembro, no Gi­

násio da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro, repleto duma
selecta e escolhida assistência on­
de se viam autoridades escrito­
res, jornalistas, poetas � amigos
(ntimos do homenageado e cole­
gas, realiZOU-se o «Recital Emi­
liano da Costa>. A abrir, um co­
ro de 40 Vozes misto (elas de

branco, eles de negro) entoaram
a «ODE AOS POETAB) do ge­nial Miguel Torga, apó; o que,e com uma luz incidindo sobre o
homenageado se ouviu do mesmo
um:a «Invocação à Poesia). Be­
gu�ram-se alguns números (nd(­
'Uidu�is de declamação e por· J(m
surgtu a nOSsa terra e as suas
validades, na dramatização Jelizd(} poema «A Rosa.irinha>. AB
b?as interpretações, o fundo mu­
steal, a perfeita mOvímentação
e distribUição das figuras na ce­
na, a coreografía e a indumentd­
ria, além doutros artiffcios utili­
zados contribuiram, e bem, para
que o público sentisse melhor a

P?esia.emiliana, e o sentir a poe-
8ta, vtver a sua ideia, � a me-

(Continuação na 3.- página)

«A Voz de Loulé»
O nosso jornal publica-se nos

1.°8 e 3.°' domingos de cada mês
e por isso o próximo só sair! no
dia 7 de Janeiro, pelo que os nos­
sos estimados assinantes não de­
vem estranhar o que poder! pa­
recer uma demoratla ausência. E
dizemos isto porque muitas ¡,es­
soas costumam estranhar a ce­
mora da saida deste jornal nos
meses com 5 domingos, como é
o corrente, visto neste casos o in­
tervalo da saida de cada número
exceder os vulgares 15 dias.



2 A VOZ DE LOULtl

Corta Abel'toCaleidoscópio
(COntinuação da 1.& pAgina)

conselho de administração de

pTóspera sociedade '!
Nos nossos dias, cremos que

em toda a parte e tam1Jém no

nosso meio, apontam-se a dedo
08 çue trabalham para o monte.
A era é, não há dúvida algu­

ma, definida pelo lucro!
'"

Por mero acaso, s:lubemos (lue
foi galardoado com o primeiro
pTémio em disputa do concurso de

arquitectura há pouco realizado
em Londres, um trabalho do ar­

quitecto Herminia de Oliveira,
bastante conhecido em Loulé e

que, peZa nossa Quarteira já ex­

teriorizou a sua simpatia escre­

vendo a bonita letra do hino que
Maria José Valéria cantou.
Para ajuizar d'l grandeza e

importância' de tal certame bas­

ta dizer que concorreram re'[l"'e­
sentantes dos Estados Umdús,
México França, Rússia, Japão,
etc., n�m 'total' de r:,ais de t1'Ín­
t'l paises, que foram recebld')s
pelo Principe de Edimburgo.
Ora, a honrosa clasS£ficaç/io

àaquele nosso compatriota cons­

tituíu feito de mUlto merecimen'­
to contudo, nem a I,aprensa" rá­
di� e televisão o aludiram!
As nossas felicitações que, tn­

felizmente, não compen:sa�ãt) o

:'lpSO, única razão (i" om'l8sao.
'"

Reporter X; no sev. «Loulé•••

em retrato�, do 'Wl!!SadO dia 9,
ac'hou' «torte» a comparagão dfl;8
situações:

'

Ciclismo em Loulé «onde nem

sequer temos feito _figura no

meio reglonal. _Jã nao dizen�o,
nacional> constituindo esbanJa­

mento dar 50 contos e, futebol,
em Matosinhós, entendendo «mui­

to bem dados os 50 contos, na hi­

pótese de o Louletano ter ganho
um campeonato nacional e ir re­

presentar o futebol português
num pais estrangeiro>.. _

Ora antes do ma!"'!, tmpoem-se
algurr:as rectificaçfj"s às afirma-
ções de Reporter ?!.

'

.

Quem com razao, �)ode dt'�er

que nq,o' temos feit? figura no

meio regional e nactonal'l
MaS.•• recordemos:
No ano passado, apesar. ,la

equipa dó Louletano ter f1cado
pràticamente desfeita, com a ida

parci o serviço milita.r do Valérl;_o,
Perna Coe,lho., Faustino e Jo.no
Carlos e" de a nos,<¡a represen.a­
çã,Q de circunscre1;,er quase 86

ac' ,Tenazinha, nos campeonatos
reg,ionais em que, dlJ Tavira. ha­
via' 10 'contra ele, consegulu o

mesmo vencer duas das quat ..o

provas, obtendo um ?�nro�o se­

gundo lugar, na cZasstf�caçao y�­
ral, a poucos segundos do lIrt-­
meiro, que foi Jor,qe Corvo.

Como se esquece, tão fà�ilmen­
te a alegria que o desporttsta em

cáusa deu aos louletanos, batenao
os mais consagrados ases do ct­

clismo nacional, na escalada aa

Eira da Cevada, a,r'l'ancando �:n
honroso terceiro. lugar, na vo, ,a

ao AlgarVe de 1961, com o mp.s-

mo tempo do s�gu"J,do f .

Como se pode e,'1quecer alnda

que, nq' etapa de, Loulé, a que,n­
do da última volta a Portuqc;.l,
galvanizou os conterrdneos um�
brilhante arrancada, de BoUquet­
mo a Loulé, onde t'r:>nseguiu um

honraBa segundo 11�qarf .

EOITAu
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenhei:<>
Ohefe da Quinta Cidcunscriçao
Ind\!Btrial, faz' saber que JOSlt
RODRIGUE.S PEREffiA reque­
reu licença para instalar lima

destilaria de aguardente de me­

dronho incluida na 2." classe,
com o� inconvenientes de peri�o
de incêndio, cheiro e alteraçao
das Aguas, situada nos Cavalos,
freguesia do Ameixial, concelho
de Loulé, distrito de ,Faro, con­

frontando a Norte, Sul, Nascen­

te e,.Poente com o requerente.
Nos termos do Regulaml!nto

das Indústrias Insalubres, In­

cómodas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do prazo de 30 dias, a

contar da pUblicação deste edi­
tal, podem todas as pessoaa in­
teressadas apresentar reclama­

ções por escrito, contra a conces­

são da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Dis­

trito de Fl!l'o, n.O 2-2.°. (Edificio
da Mutualidade Popular).

Faro, aos 4 de Dezembro de

1961.

O Eng. Chefe da Circunscrição,
João Ant6nio M Bilva Graça

MartinB

SOLICITADOR
ENCARTADO

-c:.-

Roa D. Palo Peres Correia, I
Telefone 293

L O U L E'

O Beu merecimento de estJ'a­
dista é tal que o consagrado Al­
ve,J Barbosa, em "E>cente entTe­

vista, confessou já não poss1/,{.r
forças para resistir aos ataques
elF: uns novos, não muitos!, lIHtS

citando, entre eles, o ciclista em

questão •..
O pr6pTio Reporter X, comen­

tando a euforia, escreveu: Tepa­
zinha, Tenazinha, 7'enazinha..•
Ainda o ano passado, o '11,08-'10

Perna Coelho, levantou o entu­
smmo ao rubro, batendo todos
0/1 adversários e vencendo com

raro brilhantismo a etapa da, Vol­
ta a Portugal, disputaãa na be!a
pista do Ginásio de Tavira -

cuja quase única uWização tem
sido para o ciclismo e... custou
bem mais qUe 50 contos! -

O mesmo Perna Coelho,-'lm
prova disputada em Bintra, tam­
Mm o ano passado, fez gritar o

nome do Louletano, ao class,I/1-
car-ee em' 5.° lugar, d frente do
Cerco 'pisco e tantos outros.
Mas, se levarmos um pouco

mais longe a recordação, tere­
m,os oportunidade de compronJ.r
que, durante alguns anos e, até
fresca data, esteve de pé um re­

cord nacional do Joaquim A2J01o,
conseguido nos 100 Ems. conuo

relógio. ,

,

Falando desse cidista, força­
S;) é recordar algumas das !lUllS

brilhantes vitórias com parti,f".t­
lar saliência para Il.C¡ consegui/tas
nas 5 Voltas a Mafra e etapets
dt/. Volta a Portu.qfJ7, ocorr61t,lo­
-nos a de Braga ;)nde che,Qvu
com mais de 8 minutos de avan­

ço.
Babe o Reporter X que, o p.,t"

meiro atleta a passltr pela ponte
Marechal Carmona, em 'Vila

Franca, logo ap6s a sUa inaugu­
ração, e em competição desp"r­
tiva, foi -um qUe envergava a ca­

misola do Louletano e se chama­
ve Inácio Ramos'
Babe ainda qUe este ciclista, no

mesmo ano e envergando uma

suada camisola do' clube da sua

terra, se cobriu de !116ria despor­
tiua, entrando tr'¡'unfalmente à
frente e vencendo " dapa de L;s­

boa, aplaudido por milhares de
pessoas que no EsMdio AlvalaJe
o vitoriaram lonaæmente t
Mas, recuando nos tempos, há

ainda o Mealha .•.
Como v�, temos feito figura

e... da melhor, não s6 em pl··w,o
regional como tam,bém no plano
nacional!
Experimente passer pela sflla

de frofeus da mod'3�ta sede do
clube da' SUa terra e verá que o

não estamos a enganar e, se ,xin­
da lhe restarem algumas dÚ1,1-
das, experimente ainda abordar
qualquer jQrnalista desporti";o
insuspeito e então '�erá que não

desdoura, extra muros, o apreço
e prest£gio dos atietas da sua
terra.

� qUe nem tudo é, a hora (we
passa e, mesmo ({Ue o histOrial
desportivo do Louletano não (jl}"­

tivesse palmarés tã;) brilhant"!, o

desporto concebe-se mesmo ,'lem­

a retumbante vit6ria.
A praticar-se o desporto, ('Pp.­

nas para e quando be ganha, que'
dizer do atle,tismo nacional ('m

todos os jogos olímpicos?
Apesar dos insucessos sucen,it­

vos ainda ninguém 2)(m80U deix(\r
de comparecer...
Caro Reporter X, o despoloto

pelo desporto, como na bela Lusa
Atenas essa gloriosa Académiua
tem por lema, é, salvo melhor
opinião, a única maneira possirel
df� conceber o tema em questiio.
Finalizando, no '/.OsSo desv·e­

tencioso escrito ná,o sugerimus
qUe a C. M. de .Lonlé desse: .)s
5a contos ao Louletano. Admiti­
mo-lo como hip6tese e bem as-.
sim a reacção dos conterr{/,n€l'8
não desportistas.
Nem s6 o futebol é desporto e,

terminando de vez, não nos OC'>1-

re qUe a simpática colectividllJe
de Matosinhos - que a edilidade
nunca lhe mingue () auxilio! -

tenha ganho alguma veil' o cam­

peonato nacional!
Não se afigura :-'ois marg,'m/,

para se falar de «esbanjamento>
ou até de «insensatez:. ...
Com OS melhores desejos de

Boas ,Festas, se despede.

M.M.G.

II A� ."1 A' ZO'u':>-II-�Ail,

" "II�_jl " �. ,:.I\WI � \
I r-' II!I�� I�� ""\!.

o melhor

o

Café
H�m fM �ln

O· mais
, .

aromanco o mais puro

Deseja a todos os seus Ex. m S

Clientes e Amigos BOAS FESTAS

e um NOVO ANO muito feliz,

rContinuaç.io da 1,' ptlginai

dia de Natal, cabeça erguida con­

fiante e calma, deveis, minhas
Amigas, levar a outra Mãe rr.aís
uecessítada, a outra mulher mais
infeliz, um pouco daquilo que te­
rias dado a vosso Filho se ele es­

tivesse a vosso lado na Noite de
Natal!.,.
As Mães dos Soldados não pre­

cisam de apresentação, nem pre­
cisam de ser iguais na sociedade.
Pobres ou ricas, na mediania, na
pobreza, no poderio, lembrai-vos
apenas qua nessa hora bendita do
Nascimento do Redemptor,. os

vossos filhos, lado a lado, rezando
ou defendendo a Pátria, enver­

gam fardas idênticas, lutam pelo
mesmo ideal, debaixo da mesma

bandeira, todos portugueses é
herõtst,. .

Sois muito pobres? Hã sempre
na Vida alguém mais pobre do
qUe nós. E quando mesmo nada
haja para dar, a uma mulher que
é 'Mãe sobeja-lhe earínho, amor,
coração...
Eu também sou pobre e tam­

bém nests Natal de Jesus sõ te­
nho para lhes dar palavras ami­
gas ... e só palavras amigas man­

do para «Eles os vossos Filhos,
que lutam no Ultramar..; Só pos­
so, de todo o coração, desejar-

. -lhes a todos NATAL FELIZ e

PAZ' para- o' NOVO ANO de
1962!",
Pois que mais não seja ide dar

isso a outra Mãe, minha Amiga,
ide estender-lhe a mão embora
vasía, nua, desprovida de dádivas
e presentes - mas leal. mas una

no mesmo desejo de solidariedade
E' bem.
_ QUe nenhuma Mãe de Soldado
se sinta sozinha naquela Noite
em que Jesus desceu à Terra ...

naquela noite 'em que nasceu

Aquele que disse, docemente,
«DAI DE GRAÇA O QUE DE
G R A ç A RECEBERDES" ,

AMAI--VOS TODOS COMO JR­
MAOS» .,.

Ide levar, Mãe que me lês, a

outra Mãe o amor que existe no
vosso coração, porque ela enten­
derã o vosso falar, 11 vossa dor e

o vosso orgulho por teres dado a

vida a um dos muitos heróis (lue
defendem PORTUGA,L!
Ide E NATAL FELIZ para­

Vós, Mães de Portugal!

(Continuação da 4.· página)
E era curioso apreciar a gra­

ça, o donaírs, a alegría daque­
las crianças que a pé, OU utili­
zando OS mais diversos meios de
transporte, transportavam o tri­
go, o azeite; o milho, as batatas,
as frutas, os utensflios de cozi­
nha, as galinhas, OS cabritos, di­
nheiro e vãrios outros produtos
que iriam habilitar a Cantina
Escolar de Alte' a bem cumprir
a SUa nobre missão de confortar
os estômagos daqueles alunos
qUe tanto carecem de uma melho,
ria de alimentação para cabal
cumprimento dos seus deveres es­
colares.
Muito interessante foi também

a parte éoreográfica da festa,
pela habilidade que algumas
crianças revelavam na interpre­
tação de diversos bailados e can­
tares regionais, dando-noa a sen­

sação de assistirmos à exlbi<,ão
de um rancho infantil. De resto,,

estamos em querer que o
I

egeítos
de algumas daquelas garotinhas
será aproveitado

.

para qus Alte
continue marcando tugar de des­
taque na música e nos bailados
regionais. O ambiente é tradi­
cionalmente propicio e não falta
por all quem tenha arte, gosto e
boa vontade para fazer progre­
dir iniciativas congéneres.
E provaram-no agora -as se­

nhoras proressoraj, que em Alte
exercem o seu mister com extre­
ma dedicação, pois não é dificil
calcular o esforço que tiveram de
despender para ensaiar tantas
crianças e preparar uma festa
que consideraram imprescindivel
simplesmente porque não podiam
conceber qus a Cantina fechasse
por falta de recursos, visto que
df! ajudas oficiais apenas conta­
vam com promessas.
E foi assim' que, com a valiosa

colaboração do sr, José Vieira, o
grande animador das coisas de
Alte, as sr."S D. Elsa Maria Be­
xiga Anselmo, D. Maria de Lour­
des da Palma Madeira e D. Ma­
ria Ivone Correia, lançaram mãos
à obra e, organizando um corte­
jo de oferendas, conseguiram va­

lioso peculio.
A presença do sr. Presidente

da Câmara de Loulé foi como

que um estimulo aos que esfor­
çando-se pela manutenção da
cantina de Alte, irão continuar
com redobrado entusiasmo pela
sua prosperidade, visto que, além
da sua valiosa oferta pessoal, o

sr. José João Ascensão Pablos
prometeu o passiveI auxfIio da
Câmara e. ainda interessar-se pe­
la concretização do subs[dio anual
de 4.000$00 qUe a cantina deve
receber do Estado., Sem receitas
próprias que lhe assegurem a

existência, sem possibilÍdades de
manter uma auxiliar de cozinha e

ainda em instalações improvisa­
das e portanto sem as necessã­
rias condições, as três dedicad,as
professoras têm fpito ,prodigios
de habilidade para fornecerem
(,1iàriamente ,36 refeições gratui­
tas e 9 pagas, num esforço digno
de louvor, pois é de prever o

espirito de sacrificio de que
estão, animadas e o trabalho que
a si mesmas impõem para o cum­

primento das tarefas a qUe vo­

luntàriamente se submetem em
beneficio dos 98 alunos que têm
a seu êargo.
Na visita qUe ,fez à Cantina

Escolar de Alte e reconhecendo a

deficiência das suas instalações
o sr. Pres�dente da Câmara pro­
meteu interessar-se por que Reja
estudada a cohstrução de um edi­
ficio próprio, tendo' jã consegui­
do um subsidio de 1.000$00 do'
Governo Civil de Faro.
Durante o lanche qUe lhes foi

servido, as crianças aclamaram
o sr. Presidente da Câmara e o

sr. Amadeu Pedro da Cruz pelo
muito qUe tem contribuido para
a Cantina da sUa terra natal.

J. B.

L O U L ÉTelefone 125

�A VOZ DE LOU1J'b - N.o 242
_, 17-12-961

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

A cN N I

1./1 publicação

Pelo presente se anuncia
que pela La Secção da Se­
cretaria Judicial desta co­

marca, e .nos autos de Exe­
cução Sumária que José
'Gonçalves Bota, casado, pro­
prietário, residente em lu­
gar de Piedade, freguesia
de São Sebastião, move con­

tra os executados MANUEL
INÁCIO CAETANO e mu­

lher, ALICE DA COSTA,
proprietários, residentes no

lugar de Sarnadas, freguesia
de Alte, desta comarca, cor­
rem éditos de vinte dias,
contados da segunda e últi­
ma publicação do presente
anúncio, citando os CR:m­
DORES DESCONHECIDOS
dos referidos executados,
para, no prazo d� DEZ dias,
findo o dos éditos, deduzi­
rem, querendo, os seus di­
reitos, nos termos do arti­
go 864 do Código de Pro­
cesso Civil.

Loulé, 2 de Dezembro de
1961.

o Chefe da 1.' Secção,
I

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a eX¡l.ctidão.

O Juiz de Direito,

J08B Ant6nio Carapeta dos Santos

NATAL E PAI

Marisabel Xavier de Fogaça

r

PRIIDIO
Vende-se um prédio de

rés-da-chão, com 5 divisões
c quintal, dispondo de luz e

água, situado na Rua da La­

ranjeira, n.O 8 (próximo da
estação da E. V. A.)
LOUL:m.
Nesta redacção se informa.

-/-

O solicitador encartado,

Geraldo dos Santos Esteve1'ls

+

Artur Gomes
Agradecimento
Na impossibilidade d� o fa­

zerem pessoalmente, por des­
conhecimento de nomes�e mo­

radas, sua família vem por
est.e meio agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar à sua última_IDo,:.
rada o seu saudoso parente.

(Oontinuação da 1.' ptlgina,)

garda sobre uma ambulância,
ainda que sem ocupante; a Cruz
Vermelha era um símbolo sagra­
do.
HOje a organização ínternacío­

nai criada para assegurar' a paz,
a liberdade e a jUf!tiça entre os
homens e as nações, manda bom­
bardear populações indefesas,
hospitals e maternidades, locais
onde novos seres brotam para a

vida e mulheres atingem o mo­

mento da maior grandeza para
a Mulher de todos os tempos e

de todos as latitudes!
E os homens que criaram a fi­

gura do criminoso de guerra e

inventaram tribunais para OS
julgarem, não se revoltam nem

criticam e antes apoiam essa

acção ignóbil e degradante que,
se o mundo sobreviver, hã-de ser
o ferrete de ignominia com que
ficarão marcadas as nações e os

homens da era atómica.
Nada hã hoje merecedor de

respeito, nem a honra das mu­

lheres, nem a vida das crianças,
nem o direito dos povos, nem os

símboloa, qUe sempre mereceram

veneração, desde 3. Cruz de Cris­
to à Cruz Vermelha da caridade.
;Respeito, só para Os caprichos

d� um sr. Adoula,· tolerância SÓ
para as tigrinas manobras do sr.

Nehru, veneração s6 para o áa­
pato do Sr. Krutschev!
Não passam de uns mlserãveis,

a pandilha do Sr, Stevenson. os

tartufos do trabalhismo inglês e

o selvagismo do Sr. U-Thant!
Mesurentos e subservientes ao

comunismo'russo, el:'cravos suici­
das do capitalismo americano,
havemos de vê-los, se Deus COll­

tinuar enojado desta triste e in­
fiel humanidade, nas feiras dos
tempos, dansar na corda, ao som
do realejo tocado pelo grande
Urso, invertidos assim os papeis
da diversão que era vulgar DOS

tempos da noSsa infância.
Mas... reacendamos as velas

da nossa esperança.
Atila suspendeu a devastação

diante da Cruz empunhada por
um Santo Papa.
Portugal terã feito tudo quan­

to, em seu querer e em forças,
era possivel e mais farã se Deus,
o quiser.,

O resto é com Ele.
Confiamos n'Ele e desejamos

qUe neste Natal que se aproxima,
Cristo renasça nas alma's e que,
do sacrificio desta geração re­

nasça também, ,1.0 repicar dos
sinos, a boa vontade mensageira
d3 Paz por qUe OS homens an­
seiam.
Que para OS portuguesei! o pró_

ximo Natal seja abda um Nat�
de Paz e qUe finalmente os ho­
mens ouçam a mensagem angé­
lica da noite ãurea ae Belém e se

esclareçam as inteligências llO

sentido de as boas vontades se
manifestarem não em transigên­
cias com o crime r. com o erro,
mas em caridade na justiça e

em acatamento na r,onra e na li­
berdade.
Só assim serã dada Glória a

Deus nas alturas!

VENDE-SE
Propriedade no sítio dos

Barreiros, a 1 Km· da Vila,
com 6 geiras de terra de se­

mear, bom rendimento de al­
farroba, amêndoa, figo, oli­
veiras e outra'S árvores de
fruto. Tem casas de habita­
ção e dependências agríco­
las.
Nesta redacção se infor­

ma.

Oferece· se
Um ferro eléctrico automãti­

c') pmLIPS a todo;s os clientes
que adquiram um rádio ou gira­
-disco,- no valor superior a 2.000$.
Peça ,uma demon��ração ao

Agente:

José Guerreiro
Martins Ramos

Avenida Marçal Pacheco, 38

L O U I.. li:

Rua Conselheiro Bivar, 52

FARO

GINGINHA OU EOUAROlNO
das Portas de Santo Antão

As melhores bebIdas do Pais

Excursão
Fim de Semana em SEVILH�

De 6 a 7 de Janeiro de 1962

-o-

Assistindo-se ao sensacional encontro de Futebol,
entre as equipas do «SEVILHA F. C.)} e do
«REAL MADRID», da qual fazem parte os

DI STEFANO, GENTO einternacionais,
YUSKAS.

.

¡NSCRIÇOES NA

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

Organização de: M. ARCHANJO VIEGAS
Rua Conselheiro Bivar, 58 Telef. 216 F A R O

J. R.

VENDE-SE'.
No melhor local de Portimão,

por motivo de retirada, um pré­
dio de rendimento para 6 :]. 7 in­

quilinos, isento por 6 anos. com

'3 frentes, 3 pisos � com estrutu­
ra para outros, 2 grandes estabe­
lecimentos de granne valor co­

mercial, tendo um d�les 4 mon­

tras e considerado o melhor do
Algarve.
Cede-se uma residência ao com­

prador.
Informa José Luis Branoo

Telefone 732 - PORTIMÃO.

PALH,A
Mecânica, vende Sebastião Vie.

gas Martins. Telefone 137

LOULlil.

Por atacado e a retalho vende:

M. Brito da Mana
Telefone 18

--LOULliJ--

Agradece a preferência com que foi
distinguida durante o ano de 1961
e formula votos de felicidades para

o ,Novo Ano aos seus presados
Clientes.

Praça da República, 94 L O U L t



A VOZ DE LOUL� a

JÁ TE]VI LtUZ EuÉGT·RIGA
(Oon.tinuacão da 1.. página)

Fonte) tocada pela Filarmónica
União Marçal Pacheco, assinala­
ram festivamente a chegada ao

Largo do Parragil, da comitiva,
qUe depois se dirigiu em cortejo
para a Capela da Nossa Senhora
da Boa Hora, onde foi celebrada
missa com a presença de nume­

roso público que enchia literal­
mente a acanhada capela.
Terminada a cerimónia religio­

sa, as autoridades dirigiram-se à
cabine do posto transformador,
al) qual o sr. Rev. Padre Luis Ce­
lato lançou a benção, após o que
o sr. Governador Civil procedeu
ao corte simbólico da fita mar­

cando a inauguração da luz eléc­
trica no sitio do Parragil. Esse
acto foi assinalado por uma pro­
longada salva de palmas, enquan,
to Se ouviam os acordes musicais
e os foguetes davam um ar mais
festivo ao acontecimento, que po­
'demos considerar 0 mais impor­
tante até 'hoje registado naquele
populoso sitio.

Seguidamente usou da palavra
o sr. Presidente da Câmara que
felicitou à. população do Parragil
pelo importante melhoramento

que acabava de receber, frizando
as vantagens da eJectricidade, e

o esforço financeiro qus isso re­

prese.ntou para a Câmara que
empreendeu a obra e para o Es­

tado que, comparticipando em

todas estas realizações, está fo­
mentando o progresso, contínuan,
do a esforçar-se por que a electri­
ficação total do Pais seja uma

consoladora realidade, apesar dos
tremendos encargos exigidos pe­
los acontecimentos de Angola.
«Graças a uma sábia administra­
ção continuam a ser possíveís
ina{¡gurações de teor da que hoje
partíoípamos», frisou. Ouviram­
-Se' depois vibrantes aplausos e

vivas aos srs, Presidentes do Con­
selho e da República. .

.

Seguidamente usou da palavra
o Governador Civil, sr. Dr. Bap­
tista Coelho, que, regosijando-se
por poder assistir a mais um me­

lhoramento no concelho de Lou­
lé felicitou todos os habitantes
do Parragil por passarem a des­
frutar dos beneficios de uma das
maiores conquistas do homem:
a electricidade.
Chamou a atenção do numero­

so público presente para as ati­
tudes dos dois grandes bairris­
tas do sitio srs. José Agostinho
de Bruzias e João Rita a cuja
persístêncta e tenacidade se fica­
ram devendo os primeiros passos
que levaram à concretização de
tão importante melhoramento.
Convidando-os para junto de

si; e enaltecendo-os publicamen­
te o sr. Governador Civil prestou­
-lhes justa homenagem pelo ser­

viço prestado à terra onde nas­

ceram e esse acto foi significati­
vo, pois entendemos ser até be­
néfico para a administração, as

sugestões apresentadas pelas
pessoas que, sentindo os preble­
mas· que afligem uma região, po-'
dem ajudar a resolvê-los com a

prioridade que seja possível. ,

O sr. Dr. Baptista Coelho não
se esqueceu qUe o sr. Francisco
Guerreiro Barros, quando Presi­
dente da Câmara, foi o iniciador
e activo impulsionador daquela
obra, estudada e executada em
curto espaço de tempo, e por isso
quis vê-lo também a seu lado..
assim como o ex-Vice-Presidente
st: Eng.o Júlio Cristóvão Me¡t­
lha que até muito recentemente
acompanhou a marcha dos tra­
balhos, conseguindo desta for­
ma reunir à sua volta aqueles
que, tendo cumprido o seu dever
dE' bons cidadãos, haviam cedido
lugar a outros quo pretendiam
seguir directrizes cujos objecti­
vos eram igualmente os de servir
a Nação.
Regosijando-se pelo alcance

politico que estas atitudes re­

presentavam, o sr, Governador
Civil provocou calorosos aplau­
sos da assistência que atentamen­
te o escutara.

ALMOÇO DE CONFRATERNI­

ZAÇÃO

Findo o acto inaugural, que de­
correu por entre grandes ova­

ções e amistosas saudações, no­

tando-se em todos os habitantes
do sitio, (que acorreram em mas­

sa a saudar Os ilustres visitantes
e sentindo com' orgulho a sua pre­
sença amiga) aquele sentimento
sincero de gratidão que caracte­
riza as peSSoas sãs e boas do

campo a quem os artificialis­

mos da vida actual não contami­
naram ainda.
Porque sabe receber, agradecer

e demonstrar o seu reconheci­
mento pelo bem que lhes fazem,
o povo de Parragil quis fazer dos
visitantes seus convidados de
honra oferecendo-lhes, a capri­
cho, um lauto almoço, servido pe_
lo restaurante do sr. Manuel
Amado Pontes de Quarteira, no

amplo salão da Sociedade Recrea­
tiva Parragilense e que, decor­
rendo no mais harmonioso con­

viVio, serviu ainda de pretexto
para breves trocas de palavras
e a que não chamaremos pro­
priamente discursos dado o tom
familiar em que os oradores fa­
'Iaram.
No decorrer do repasto usou

da palavra em 1.° lugar o sr.

Presidente da Câmara que ex­

teriorizou o seu reconhecímento
pela forma carinhosa e acolhe­
dora com qua o bom povo do

Parragil o recebera, regozijando­
-Sp pelo importante melhoramen­
to qus ali se festejava.

Batolhas de flol'es
(Oontinuação da 1.· págfna)

pótese de serem organizados pela
Comissão, poderiam ser escolhi­
dos. Antes oU depois de construi­
dos? Supomos que deve se-lo an­

tes, por escolha dos diversos de­
senhos e projectos existentes, po­
dendo cada qual saber de ante­
mão que carro vai ser o seu

.

na

apresentação nos festejos, poden­
do até ajuntar-lhe adornos de seu

gosto pessoal e artístíco.
Quanto aos carros qus de tní­

cíatíva própria desejarem parti­
cipar nas batalhas, apenas seria

de atender aos máximos de lar­

gura estabelecidos, e a possível
consulta sobre a possibilidade de
existência de outro com o mesmo

motivo alegórico, para se não dar

uma repetição de carros iguais
ou semelhantes, o que poderia
causar desagrado.
Algumas pessoas também in­

quirem se não será permitida a

circulação de automóveis simples
no recinto.
Evidentemente qua sim, e tam­

bém esses poderiam circular nos

dois sentidos em cada faixa, ape­
nas se 'procurando dosea-Ios en­

tre os carros alegóricos, para ha­

ver uma 'harmonia de conjunto
sempre aéonselhável.
Para a mudança de sentido, es­

colher-se-ta um Intervalo das pla­
eae centrais, que poderia 'Ser o

existente entre a primeira e a

segunda placa, ou entre a segun­
da e a terceira, ou qualquer ou­

tro, em que os carros passariam
de uma para a outra faixa, sem

dificuldades de qualquer espécie,
bastando apenas a existência de

pessoa .sncarregada de dirigir a

operação, estremamente fácil, co­
mo se observava em tempos. \

Falaremos em seguida de ou­

tros pormenores tie certa Imnor­
tância como a realízacão do Bai­
l"! da' Comissão das Festas e a

aquisição e distribuição de con­

feti e serpentinas -de maneira a

procurar satisfazer todos os in­
teresses em causa.

Um louletano

convivio que imprimiram às suas

palavras.

VISITA A PICOTA

Após o almoço, que, a capri­
cho, foi constttuído pelos mais

qualificados produtos da região
(excepto o peixe) '1 comitiva des­
locou-se à Picota para apreciar
o soberbo panorama que se dis­
frutava do alto. daquele monte.
Apesar do péssimo estado em

que o caminho se encontra (mas
ainda assim acessível a automó­
veis) vale apena 'subir 'para se
desfrutar um dos mais vastos e

magnificos panoramas de toda a

nossa provincia, pois ali a vlsta
espraia-se em todos os sentidos
e não só permite dísttnguír uma

grande parte do Algarve como

ainda razoável área do Baixo
Alentejo, pois alcança-se, em días
límpídos, o Castelo de Beja e, de
noite, a:s luzes de Setúbal.
Não é, pois exagerado vatící­

nar o interesse turistlco que re­

presentará para o nosso concelho
a reparação da estradá' e a cons­

trução de um miradouro e conse­

quente valorização da Picota.
Todos os visitantes ficaram

agradàvelmente tmnressíonadoa
com o pitoresco passeio.
Antes de retirar, a comitiva

foi recebida pelo sr. José Agos­
tinho de Bruzlas em casa de sua

residência, onde se deu agradá­
vel troca de brindes.

FIM DA FEST�

Habituada a escuridão noctur­
na, a população do Parragí! pou­
de desfrutar nessa noite, da
alegrta de ver razoàvelmente bem
Ilnmínadas as áreas de maior
concentração habItacional e o

seu largo estava vistoso e feéri­
camente iluminado por urn cor­

dão de Iâmpadas em aspecto fes­
tivo.
Como não podia deixar de ser,

a festa termInou com um anlma­
dísslmo baile na Simpática So­
ciedade Recreativa Parragilense
� no qual nem SÓ OS novos se

divertiram, pois os mais velhos
também fizeram t,} seu «pé de
dança),,: a convite das raparIgas.

OS «TRABALHOS; DA COMIS­
SAO PROMOTORA DA FES­
TA

Pelo dinamismo dos seus natu­
rais e riqueza das suas explora­
ções agrícolas, o Parragll é das
'mais prósperas áreas do nosso

concelho e talvez por isso mes­

mo tem podido aureolar-Se dos
seus pergaminhos e das suas

festas, sempre feItas a capricho
por quantos aspiram o engran­
decimento da sUa terra.
De resto, Parragil tem justas

aspirações de se tornar Indepen­
dente.,. como sede de freguesia
e por isso a respE'cUva popula­
ção sabe portar-se à altura, unin­
do-se sempre qUe � conveniente
deixar bem visto o nome do seu
sitio.
Assim aco.nteceu também ago­

ra, pois a Comissão não se pou­
pou a,«trabalhos) nem a d�spe­
sas para bem cumprir a missão
que a si mesmo impôs de feste­
jar condignamente a inaugura­
ção da energia eléctrica no Par­
ragU.
E porque o seu trabalho é di-

:7JosfaL de CJaro
(Continuação aa 1.· página)

lh�r homenagem que a um poeta
se pode prestar.
Saudamos, Emiliano da 008ta,

() . algarvio-cantor do Algarve e

o Grupo de Teatro do Oirculo
Oultural do Algarve, pela efecti­
vação deste recital-sarau de ho­

menagem.

«O NATAL DA MOOIDADE,

Vai a Delegação Distrital da
M. P. promover este ano na qua­
dra natalicia uma série de reali­

zações tendentes ix uma mais so­

lenizada celebração do Natal,
junto da juventude algarvia.
Com tal concordam08, pois inte­
ressa dar à gente moça a forma­
ção humanitária e cristã, que ca­

racterisa o nosso ideal civiliza­
dor, e de que tanto necessita o

mundo.
Entre as actividades a. efec­

tuar, destacam-se 08 Ooncursos
de Presépios (individual e por
-ceniros), o Ooncurso de Jornais
âe. Parede alusivos ao Natal e a

.

incentivação das festas, de tão
belo sentido.
Dá-se assim realidade ,a um

p7ano educativo de singular in­

ieresse, numa época em qUe há
necessidade de revigorar os n08-

S08 ideais e convicções no calor
âoe grandes moment08, como o

Natal é.

O PROBLEMA DO LEITE

A contínua falta de leite, 'que
Se tem verificado, não 8Ó nesta

cidade, como em muitos outros

pontos do Algarve, é um proble­
ma de grande actualidade. 00-
nñecemos o ciclo de dificuldades,
qUe obstam a uma eficiente so­

lução, mas sabemos também, que
tão precioso líquido é indi8pen­
sável em muitos casos e esta fal­
ta e respectivas reduções de ven­

da, Um ocasionado sérios pro-·
blemas.
Urge que se tomem as medi-.

das necessárias e se estude o as­

sunto, com a objectividade, in­

teresse e rapidez, que a impor­
tdncia do mesmo, in.põe.

NOTIOIA1UO

- Está quase concluído o Pa­

lácio da Justiça, prevendo-se a

sua inauguração em principios
dr¡ novo ano.
- Oomemorou o 55.° aniver8á­

rio, no dia 8, a Sociedade Recrea­

tiva Artística Farense, que além
das solenidades efectuadas ne8se

dia, promoveu no domingo, dia

10, um sugestivo espectáculo tea­
tral.

João Leal

ZCE34£CZt2) = M&iGLiW&Ji&

O PARRAGIL QUER PROGRE­
DIR

Num dos seus caracteristlcos
improvisos, o sr, José Agosti­
nho de Bruztæ, não conseguindo
esconder a sua emoção por ver

realizado um dos seus mais gra­
tos sonhos: a luz eléctrica no

Parragil, em nome dos seus con­

terrâneos extertorízou a sua gra­
tidão ao sr. Presidente da Câma­
ra e ao Governo (por intermédio
do sr. Governador Civil) pelo al­
to benefício que lhes fora con­

cedido, aproveitando a opo:tuni­
dade p.ara fazer algumas remvin­
dícações que considerava de gran,:
de importância para o bem estar
e progresso daquele sitio. Refe­

riu-se à forma anti-higiénica em

que é feito o abastecimento pú­
blico de água, suge-rindo a utílí­

zação da electricid.ade para re­

solver esse problema, terminando
por se referir às duas já quase
lendârias estradas para a Picota
E' Soalheira, Brotual, Varejota,
etc ..

AFIRMAÇõES SENSATAS

Seguidamente usou da palavra
o antigo Presídents da Câmara
de Loulé, SI'. Francisco Guerrei­
ro Barr.os que, aquando. do exer­

'eicio daquele cargo entusiàstlca­
mente se interessou (e conse­

guiu) por qua o melhoramento

inaugurado fo'Sse um facto e' num

espaço de tempo relativamente
curto. 'Por este motivo e ainda
porque o prendem ao Parragil
velhos laços familiares, o sr.

Barros não podia estar ausente
nesse dia de festa.

Comungando com a alegrta dos

qus se estavam regosijando com

o progresso da SUa terra, o ora­
dor fr'ízou a necessidade de con­
tinuar olhando pelo bem estar
das populações rurais do país
porque nelas reside uma das mais
indistrutiveis forças da Nação,
acrescentando que «de corações
ao alto e de pés vincados na ter­
ra havemos de vencer' as tremen­
das dificuldades que se nos depa­
ram na hora presente).
Também o sr. Dr, Ascenso se

regosijou pelo importante melho­
ramento qUe se inaugurava no

Parragil e, felicitando OS seus

habitantes, assegurou-lhes que
outros se lhe seguirão no lógico
encadeamento das necessidades
dp. um sector da população que
tem direitos especiais até pelo
injusto esquecimento a que tem
estado votada e a quem tudo fal­
tava, apesar da sua poderosa
contribuição no desenvolvímento
do Pais.'

./

Frizou ainda estar o Governo
a volver a sUa melhor atenção
para os meIos rurais, e decidido
a. resolver, no mais curto espaço
de tempo possível, OS seus 'mais
instantes problemas.

«A VOZ DE r.OULl!:) - N.o 242
- 17-12-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Câmara de falências de Loulé

ANÚNCIO

L" publicação
No dia trinta e um de Janeiro

de mil novecentos e sessenta
.

e

dois, pelas dez horas e no local
- Rua António José de Almei­
da

.

número trinta e oito de poli­
ci�, desta vila de Loulé - vão 'à
praça os bens arrolados para a
massa falida de Manuel Mauricio
Gomes dos Santos, que se com­

põem de' cabedais e demais arti­
gos de sapateiro, em parcelas e

pelos valores indicados no auto
de arrolamento e que serão en-.
tregues a quem mais oferecer aeí,
ma desse valor.

�oulé, 16 de Dezembro de 1961

O Administrador,
António Monteiro Baptista

O Sindico,
Oarlos Manuel da Costa Saraiva

REGADIO
Arrendam-se 15 a 20.000 m2 .

de terreno de regadio, na Cam­
pina de Cima.
Dirigir a M. Brito da Mana­

Telef. 18 - LOUIÆ:.

FARlVIÁGIA
Vende-se em Alte. Tratar com

José Dias Teixeira - Rua Gar­
cia da Horta, 15 - LOULlt'.

, • eZ4EL&2iA

gno de louvor parece-nos justo
mencionar Os nomes dos respec­
tivos componentes:
Srs.:' José Agostinho Sousa de

Bruzias, José Correia Bexiga,
JoaquIm Gonçalves Grosso, José
de Brito da Conceição, Manuel
Carrusca Neves, João de Sousa

Mendes e José Cabrita Vida Er­
rada.
Também cabe aqui uma refe­

rência ao dinamico presidente da'
direcção da Sociedade Recreativa
Parragilense sr. João RIta, pela
boa vontade e facIlidades conce­

didas para utilização da sala da
sociedade.

J. B.

o GOVERNADOR CIVIL ESTÃ
ATENTO

Deseja aos :teus Ex."" OlientB8 a

Sociedade de Podarías

Senhora da Piedade, l.da
Oferecendo-lhes os seguintes produtos de sua fabricação:

Pão espanhol - Arrofadas - Pão torrado e ralado -

Papo-secos - Bolo Rei - Pão comum

FABRICO MECÃNICO

No tom familiar e amigo que
lhe é caracteristico, falou pOJ,' fim
o sr. Governador Civil qus come­

çou por agradecer a afâvel hos­
pitalidade de que estava sendo
alvo e que muito o sensibiliza­
va. Depois fez uma referência
muito especial às palavras do sr.

José Agostinho de Bruzias e res­

pondeu isoladamente a todos os

problemas focados por aquele sr.

para prometer 'dar-Ihes adequa­
da solução na medIda em que,
como representante do Governo,
poderia fazê-lo. Assím, para me­

lhor concretização das 'Suas pro­
messas, sugeriu qu� o problema
n.n 1 a resolver foss.:) o da melho­
ria do abastecimento de ãgua e

para eSSe efeito ofereceu 5.000$,
no que foi segundado pelo _ sr.

Presidente da Câmara de Loulé
'que também se prontificou a

conceder 5.000$00 para as obra:s
drJ poço que abastece a popula­
ção.
Demonstrando t�r estado aten­

to aos problemas ali levantados,
referiU-se à estrada da Picota
para prometer qUe este aprazí­
vel ponto turistico seria incluido
na visita qUe o sr. Subsecretârlo
das ObraI¡ Públicas fará breve­
mente ao Algarve, para que
S. Ex.a tomasse conhecimento
deSsa necessária obra. Disse ain­
da do seu interesse pela conclu­
são do troço de estrada de 700
metros qUe representa também
uma das maiores aspirações da­
quela laboriosa e boa gente, pois
err. problema que «merecia ser

pensado, estudado e resolvido>.

Antes de terminar, o sr. Dr.
Baptista Coelho, dirigiu uma sau­
dação à imprensá r.egional, aU
representada pelo sr. Dr. Mârlo
Lyster Franco, dIrector do «Cor­
reio do Sub e pela «Voz de Lou­
lé).
TOdos os oradores (e em espe­

cIal o sr. Governador Civil) fo­
ram vibrantemente aplaudidos
pelo tom de sinceridade e são

Francisco .Guerreiro Fome
BICICLETAS'MOTORIZADAS E A PEDAL

ACESSóRIOS, REPARAÇôES, ETC.

Deseja aos seus dedicad08 cUentB8 8 Amigos

'um Feliz Natal e· pró8pero Ano Novo.

Rua J. Fernandes Guerreiro

-.-.-LOULlt-.-

.�--=--------�--�--------�----

João de Oliveira

Oumprimenta os seU8 Estimados Olientes 8 Amigas

nesta quadra festiva do ano e deseja-lhes Festas Alegre:t.

.Praça da República _; Avenida Marça1 Pácheco

LOUL:m

I�.'- ¡*,�.:um: _ ¡ne

o 9roprietário da-

Casa Vargas
rnuito gnto' pelas deíerênciaa com

que 'foi distinquldo pelos seus

estimados clientes durante o

ano de 1961, deseja-lhes as

maiores venturas para 1962

Praça da República (em frente 'da ,Câmar'a)-LOULÉ
·;��'�¡"UEBaeee""PF�maTaEmF�".DTTaKgg � ..

'J(��qu im (í\odriqu es llin tassifqo
Proprietário das

Alfaiatarias "PINTASSILGO'
de LOUL:£ e de FARO

Telef. 245 Teler. n9

Deseja a todos os se� Ex...•• Olientes

e Amig08 um NATAL FELIZ

6 próspero ANO NOVO

o Proprietário da

SAPATARIA
GARROCHO

Ao apresentar, nesta quadra festiva do ano, as últimas

novidades em calçado para homem, senhora e criança

Cumprimenta os seus dedicados cUentes e amigos,

desejando-lhes FESTAS FELIZES e um

NOVO ANO pleno de felicidades.

Largo de S. Francisco LOULl!:
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Dezembro:
Em' 8, a sr.' D. Maria da Con­

ceição Lima Faisca.
Em 9, a sr.' D. Maria da Con­

ceição Nunes.
Em 15, a menina Maria Gon­

çalves Grosso.
Em 17 a sr.' D. Marieta G.

Mendes Pmto e as meninas Dina
Maria Souas do Nascimento e

Géni Maria Duarte Cavaco.
Em 19 o sr, Manuel Nunes

Estêvão � a menina Dina Ma­
ria Nunes do Nascimento CaeL

rOB e a sr.' D. Felismina Pinto
.

Nunes Inês.
.

Em 20, a menina Maria Elda
Rua Arquieri.
Em 24, as sr.'· D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Guerreiro, residente em Saborosa

(Traz-os-Montes).
Em 25 a sr.' D. Sofia Contrei­

ras Fern'andes' Palácio, residente
em Lavradio e os ETS. Dr. Alvaro
de Sousa Ramos e JQ¡:¡é Carrusca
da Silva Loures.
Em 26, as meninas Maria An­

gela dos Ramos Morgado e Dul­
celina Maria Farrajota Bento.

.

Em 27, a sr." D. Maria Olivei­
ra dOs Ramos Feio Bolotinha e

o sr. Domingos Vicente Duarte,
restdente em Angola.
Em 28, as sr.". D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

P. Maria Inês Corpas Pereira, o

sr. Manuel de' Sousa Gonçalves
Cachola e a menina Maria Ma­
nuela Borges do Nascimento
Costa.

. Em 29, os srs. Amadeu Pedro
da Cruz e Anfbal Bita Bota.

.

Em 30,' a sr." D. Dora Maria
Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques, a menina
Guida Sant'Ana Fernandes e o

sr, António de Sousa Chumbinho.
Em 31, a menina Maria Tere­

sa Cristóvão Ricardo.

PARTIDAS E CHEGADAS
. ..:_ Acompanhado de Sua espo­

sa, passou alguns dia.,¡ em Lisboa,
o nosso prezado amigo e dedica- ,

do colaborador sr. Dr. Manuel
Mendes Gonçalves.

.

- Retirou para t) Funchal, on­
de vai chefiar as importantes de­
pendências qUe a Shell fez cons­

truir naquela cidade, o nosso

querido amigo, dedicado assinan­
te e conterrâneo sr. António Ra­
mos da Costa.
- Acompânhado de sua filhi­

nha e 'esposa sr." D. Grazlela Dío,
nIsio Bota Guerreiro, retirou pa­
ra a Argentina, onde' há alguns
anos está estabelecido, o nosso

prezado assinante e amigo sr.

José Guerreiro Martins.
r
_ Partiu 'há dias para Lisboa,

donde seguirá para Lourenço
Marques, a nossa conterrânea
sr.' D », Maria da Conceição Guer­

reiro, esposa do nosso prezado
assinante sr. Joaquim Marreiros

Barata, 2.° Sargento do Exérci­
to em servIço naquela cidade mo­

çambícana,
- Acompanhado, de sua esposa

sr." D. Lidia Viegas Urbano Sal­
gado e filhas Carinem Dolores
e Maria Manuela, retirou para o

Brasil, onde vai fixar' residência,
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Manuel Gonçalves Salgado,
comerciante no Rio de Janeiro.

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência, em

Faro, feleceu no passado dia 4
do corrente a nossa conterrânea
sr.' D. Teollnda Mendes, soltei­
ra, de 60 anos de idade, irmã das
sr."S D. Bernardina Mendes Guer­
reiro, D. Júlia Mendes Estevens,
:D. Clotilde Isidora Mendes, D.

Ilda Mendes Ferreira Tavares e

dos srs. Pedro Santana Mendes e

José Maria Mendes e cunhada
dos srs. António Guerreiro, Ma­
nuel Tavares e José Estevens

(falecido) e tia das sr.·S D. Ma­
ria Elisabete Mendes Estevens, D.
Maria Margarida Mendes Fer­
reira Tavares e do sr. António
Manuel Mendes Ferreira Tava-
res. .

A famma enlutada endereça­
mos sentidas condolências.

•

C"m a idade de 79 anos, fale­
ceu nesta vila, no passado dia 5

do corrente, o nosso conterrâneo
sr..:José Correia Pontes, qus dei­
xa viúva a sr." D. Maria das Do­
re:, Correia e era pai do nosso

prezado amigo e assinante sr.

Eduardo Correia, consíderado co­

merciante da nossa praça e dOl:!
srs. José Correia, residente em

Tavira, António Correia, residen­
te no Barreiro e das sr." D. Ma-

I

ria das Dores Correia Guerreiro,
residente em Lisboa, D. Isabel
Correia Guerreiro, l"esidente nes­

ta vila e sogro das sr." D. Joana
de Passos Bandeirinha Correia e

D. Maria do Pilar Ramos Cor­

reia e dos srs. Manuel Rodrigues
Guerreiro e Manuel Guerreiro e

avô dos srs. Raul António Ra­
mos Correia, Carlos Manuel Cor­
reia Guerreiro, Eñuardo João
Passos Correia, Eduardo José
Correia Guerreiro, Jorge Manuel
Correia Guerreiro e José Amelia­
no Correia e das Rr.·· D. Maria
Suzete Ramos Correia Faria, D.
Marta Odete Correia, D. Berenice
dos Ramos Correia Nunes, D.
Vanda Maria dos Ramos Corraia
e D. Maria Bernarda Correia e

qlnda três bisnetos.
A familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

estabelecimento
Loulé, que durante largos anos

manteve estacíonãrío o arranjo
arquitectónico des seus estabele­
cimentos, vai finalmente desper­
tando porque os seus comercian­
tes e industrials não descalçando
a3 «botas de elástico:. e conven­

eendo-se das vantagens duma
modernização qUe se impõe como

colorãrío lógico da evolução co­

mercial do nosso tempo;
Haverá ainda clientes que se

sentirão «deslocados» em moder­
nos estabelecimentos, mas isso
de modo algum justifica a pobre­
za de alguns que, na medida em

que vão rareando, irão perden­
do uma clientela que forçosamen­
te acabará por proferir as melhor
casas e até onde se vendem os
melhores produtos. A maneira ar­
Ustica como estes são expostos
também há - de forçosamente,
evoluir em Loulé, em cujas mon­

tras já vão aparecendo esporádi­
cas manifestações de born gosto
qus muito valoriza OR respectivos
estabelecimentos e até a própria
vila Se· maior número de comer­

ciantes caprichasse na ornamen­

tação das suas montras.
Aliás é notório o despreendí­

menta que se nota em Loulé pelo
arranjo das montras, pois até em

dias e noites de festa muitas es­

tão simplesmente fechadas ...
... Noutras terras as senhoras

salem de propósito para ver as

montras!
Vem isto' a propósito de recen­

tes beneficiações em alguns es­

tabelecimentos e da transferên­
cia, para instalações próprias, do
4.Saliio Mabílía», cuja Inaugura­
ção valorizou não apenas a Ave­
nida Marçal Pacheco, onde se si­
tua, como a própria víla, pois o

conjunto do edificio prima pelo
bom gosto, sobriedade e fina de­
coração.

Os nossos parabens à proprie­
tária e votos de prosperidades.

3.0 Concerto
da PRÓ.ARTE

(Continuação da 1.· página)
a ventura de a elas assistir. ll':

que são espectáculos que se

obtêm muito poucas vezes na

nOSSa terra, tão brilhante e dis­
tinto é o conjunto qua nos hon­
rou com a sua visita.
Está de parabéns a Delegação

local da Pró-Arte, e daqui os in-
I

citamos a qua não desanímem e

envídern os
:

seus esforços para
continuar na senda trilhada, que
tão bons efeitos já' produziu e

ainda pode proporcionar.
O agrado da assistência foi

de tal ordem que por mais de
uma vez, multas vezes mesmo,
aplaudiu de pé e com todo o ca­

lor os consagrados artistas e, se

bem percebemos, os distintos e

ilustres executantes sentiram-se
verdadeiramente sensibilizados
por tão veemente e sincera ma­

nifestação de carinho que, além
de mais, era também de agrade­
cimento por tão belos e encan­
tadores momentos que eram tão.
generosamente proporcionados
aos assistentes.
Momentos como estes são mol­

vidáveis e jamais se apagarão
da recordação dos louletanos, um
povo por excelência amante da
boa música e de todas as maní­
festações arUsticas.
Voltamos ao bom caminho,

Persistamos nele qus o ruturo
será risonho e feliz.
O sarau teve a asaístêncta dos

Srs. Governador Civil do Distrito
c esposa, Presidents, da Câmara
p. esposa, da Ilustra e simpática
artista louletana, verdadeira ím-:
pulsionadora desta delegação da
Pró-Arte, D. Maria Campina e

seu marido, de vários e distintos
professores do Liceu de Faro e

Colégios, muitos elementos do
professorado local e uma assis­
tência apreciadora que muito
contribuiu para o brilhantismo
dI) sarau ..

Temos esperança de que, no

futuro, o gosto por este género
de exibições arUsticas se deseri ..

volverá e a assistência será ain­
da mais numerosa e entusiasta.
A seguir ao sarau houve, como

é hábito, no salão nobre da Câ­
mara Municipal, entidade que
sempre tem patrocinado estas
maravilhosas manifestações ar­

tístícas, urn fino bcberete servi­
do pelas senhoras da nossa pri­
meira sociedade, onde se troca­
ram calorosos brindes de incen­
tivação à continuação de tais ma­

nifestações de aprimorado bom
gosto e superior deleite espiritual.

X.

A VOZ DE LOULE

De novo o Natal e com ele a

mensagem plena de simbolismo,
autenticidade e actualídade que
em si encerra.
De novo a estrela radiosa de

Bethlem a iluminar o Mundo com
o clarão sobrenatural, que em
dois mil anos tem lançado luz
sobre sistemas e ideias, conceitos
e vidas. O Natal, contém em si
toda a complexa certeza duma
posteridade extra-existência ter­
rena e urn corolário de principios,
onde se define o verdadeiro sen­
tido da Vida. Ao paganismo ma­
terialista de então opõe-se a

doutrina suave e bela, que por
ser para o povo, encontrou nesse
mesmo povo o seu melhor Se­
meador. E a diferença entre esses
dois periodos tem o sabor, de mi­
lénios, pois então o mundo pare­
ce erguer-se, transformar-se, sur­
gir sobre si mesmo a aurora es­
plendorosa duma nova luminosi­
dade: - NASCERA JESUS!
E o brado ainda hoje ressoa,

com entoações de chamada e pre­
ce, de nova há muito esperada ou
de reavivar de atenções, que con­
tinuam dispersas por ventos de

.

vários quadrantes.
Era o regresso ao mundo ori­

ginal, ao eden criado por Deus
e agora a redimir com a presen­
ça do Homem. Era a união entre
o divino e o humano, o tudo e o

nada, a grandeza incomensurá­
vel e o zero.

Felizes os pastora, que nessa
noite sagrada puderam escutar,
entre surpresos e atónitos a sin­
fonia maravilhosa dos coros an­
gélicos, que pelos Céus espalha­
vam o: «Glória in excelsis Deo>.
Sentiram pessoalmente a grande
mensagem, viveram-na naquele
instante e fascinados e ofegantes,
correram à gruta, a ajoelhar, a
viver séculos numa só nolte, nu­
ma grande noite que reuniu sé­
culos da história 10 homem. Um
novo mundo surgia com os al­
vores dessa Menino - Deus em

Belém, um universo onde só de­
via reinar o amor, a paz e a con­
córdia! O amor tão necessário
em nossos dias; a paz, aquela
paz tão desejada e nem sempre
vivida; a concórdia, como ponto
de união e compreensão entre
todos os homens, a base e o inI­
cio duma sã fraternidade.
Natal Eterno! Que em cada

ano traz consigo tão sublime
mensagem, gravando-nos propó­
sitos firmes duma renovação es- .

piritual é e será 'através dos
tempos da lição de mais comple­
to sentido e a comemoração de
mais amplo significado!

*

Inspirando grande nomes da
Arte, desde a pintura à poesia,
da. escultura, à dramaturgia a

festividade natalicia é um' vasto
campo de temas' e assuntos, de
motivos e impressões, nas varia­
das cambiantes.
A uns seduz pela humildada e

respectiva .lição que nos fornece;.
a outros pelo cunho de profunda
religiosidade que em torno deste
ambiente se vive; a terceiros
ainda a presença 10 grande e do
infinito é dimensão que prende.
Recordo S. Francisco de Assis,
essa «Povellero», que quis tra­
duzir na piedosa devoção do pre­
sépio o sentido do nascimento de

. Jesus. Francisco de Assis, era
c

santo e poeta, amava as coisas
na sua originalidade e como obras
de Deus! Por isso com poesia e

santidade criou e deixou aos ir­
mãos-homens a sua lição do
Natal - e que soberana lição,
onde a poesia e a arte, a santída­
de e o amor a Deus, se aliam em

magistral comunhão!
*

Vem aí o Natal! Já o pressen-
timos na distância de alguns
dias. Vimo-lo já no sorriso enig­
mático e semblante sonhador dos

meninos, que às ptontras asso­
mam a sua Impotencia de ter o

qUe o sonho faz possuir, no ar e

na atmosfera, que nesta quadra
parece ser diferente, em tudo en­

fim que o Natal consigo porta e

qUe o Identifica!
Vem ai o Natal! Ressoa de no­

vo o «Glória ln excelsis Deo> -

a chamar-nos à vtda, a pedir-nos ,

o encontro com o Menino que
na sua lapa sorri para todos! Es­
ta é altura, em que os homens
esquecendo sombrios passados,
se deviam unir e com fraterni­
dade, lutar para um mundo me­

lhor onde a paz e o amor reinas­
sem.

Esse é sem dúvida o signifi­
cado sentido maior dum verda­
deiro Natal Cristão!
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Com aquele cunho de solidarIe­
dade e ternura qus são caracte­
risticas de Alte, realizou-se no

passado domingo, dia 3 do cor­

rente, naquela pitoresca aldeia,
um Cortejo de Oferendas em be­
neficio da sua Cantina Escolar,
cuja existência perigava devido
às dificuldades financeiras com

qUe lutava.
Assim, graças a essa ínícíatí­

VA: das dedicadas professoras cue
ali prestam serviço, e a colabo­
ração efectiva da respectiva po­
pulação, ficou, pelo menos tem­
poràriamente, assegurada a con-

,

tinuidade de uma obra de indis­
cutívet utilidade e que por 1:2S0

não PODE perecer por falta de
recursos financeiros.

Com a pequena f'esta realizada,
(e qus foi um êxito), Alte de­
monstrou mais uma vez o quanto
pode a força de vontade de al­
guns e solidariedade de muitos
quando se trata de acarinhar
obras de caridade OU realizar al­

go de interesse público.
E do esforço exigido para a

realização do Cortejo de Oferen­
das que nos foi dado apreciar,
são prova eloquente a maneira
curiosa como as crianças se apre,
sentaram com os produtos ofere­

cidos, o arranjo do pormenor nos
carros e os bailados e cantares
em que' numerosas crianças se

mostraram eximias.
Tudo em ponto pequeno, co-

mo pequenos eram todos os par­
tícípantes, mas tudo com aque­
le «sabor» a ternura, dedicação
e solidariedade qUe só as almas
boas sabem exteriorizar.

(Continuação na B.' vágina)

.... Wi

pela

Salão Mabília
Muito grata pelas deferencias com tem sido distin­

guida pelas suas dedicadas clientes, deseja-lhes Festas

Alegres e aproveita a oportunidade para comunicar que

acaba de transferir o seu salão para edificiO' 11rõprio,
com modernas instalações situada na

Avenida Marçal Pacheco, 42 (em frente ao Hospital)

LOULÉ

As B famílias
galardoadas pela
«Obra das Mães
pela Educação
Nacional>, apõz
a entrega aos

prémios que lhes

foram atribuído8.

.Â.

O « Dia do Mãe»' em Loulé
(Continuação da 1.' ptiglna)

fez-se no salão da Câmara Mtmí,
cípal, 'uma exposição que teve
tanto de interessante como de
inédita visto ter simbolizado o

que pode a boa vontade e a gene­
rosidade ao serviço de urna boa
causa. Ali se viam em elevado
número as pequeninas peças de
vestuário oferecidaf! pelas pe­
quenas estudantes das escolas
primárias da vila e destinadas às

familias das suas condlscfpulas
mais pobres; os 2 berços com

enxoval completo (com colcha

as PROPRIETÁRIOS DO

bordada) e muitas peças ofere­
cidas pelas alunas do Externa­
to Infante D. Henrique; os 4 ber­
ços, (também com enxoval com­
pleto e colchas bordadas a pri­
mor) e ainda muito vestuário
diverso. Também nos foi grato
verificar as volumosas lembran­
ças do sr. Presidente da Câmara,
constituidas por 9 berços (1 para
cada freguesia do concelho), pe­
ças de vestuário e d�zenas d� pa­
res de sapatos e ainda cerca de
50 xales e 50 mantas com qUe o

Governador Civil de Faro se asso­
ciou à benemérita iniciativa, a

qual teve desta forma larga re­

percussão, pols permitiu uma am_

pla distribuição pelos casais mais
pobres da vila e concelho.
A exposição foi muito visitada

e devidamente apreciada, não
so pela quantidade de peças ex­

postas, como ainda pelos valiosos
trabalhos apresentados e bom

gosto na ornamentação da sall;l,
pequena para o espaço que se tor­
nou necessário 'ocupar.
Também all esteve de visita

o sr. Governador Civil que mani­
festou a sua satisfação pelo que
vIra na exposição, tp.ndo palavras
de louvor e estimulo para os or­

ganizadores de tão benemérita
obra de assiStência social.

dedica-

can ao

estudo
Pelo Grémio cos Estabeleci­

mentos de Ensino Particular, foi
atribuido à aluna do Externato
Infante D. Henrique, de Loulé,
Géni Maria Duarte Cavaco, o 1.°

prémio como aluna mais classi­
ficada do 1.° ciclo do curso liceal.
Por esse facto, felicitamos a tiis­
tinta aluna bem como os seus

pais, sr.' D. Gertrudes Maria
Duarte Cavaco e sr. José Do­
mingos Cavaco (Calcinha) e seus

professores.
-

Esta merecida distinção confe­
re simultâneamente à aplicada
estudante o direito ao prémio
anual concedido pela Câmara Mu­

nicipal de Loulé ao mais distinto
aluno louletano do 1. o ciclo liceal,
o qus justifica a renovação dos
nossos parabéns.
Oxalá estes prémios sirvam de

estímulo para que continue a me­

recer novas distinções.

Prop riedade
Vende-se uma.propríedade com

bom rendimento de amêndoa,
azeitona e alfarroba, no sitio de
Faria (próximo de S. João da
Venda).
Nesta redacção se informa .
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Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
Festas alegres e feliz Ano novo.

Telefone 21 SALlfa

ROCHfl DE sou!>"Cumprimentam os seus estimados Clientes
e Amigos. desejando .. lhes

FESTAS ALEGRES
e FELI:{, ANO NOVO


